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20 Diario do Governo dec 19 
tem : 


00 —» Uma portaria 


con- 


resolvendo algu - 


“mas duvidas propostas pelo governador 


civil odo Fayal ácerca da execução da lei. 
do «recrutamento ? | 
. um decreto nomcando Manoel 
Juaquim de Sousa Leitão director do cor- 
elo dy Villas Nova d'Qurem, 


——mmmm 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
; SS vinseção— 2.º nEpAnTIÇÃO. 
Despachos puroideenetos do mez de Outubro | 
de AS9T, was dutas abaixo indicadas : 


“6 Nomeando o bacharel João Eduar- 
bo de Miranda para o logar dead 
strador do concelho de Vianna do 
Castello, vago pela exoneração: concedida 
a Manoel José Gavinho, Rezsgas 
195 Confirmando a Manoel Loiz Mon 
teiro Junior no emprego de escrivão da 
administração do concelho da Povoa de 
Varzim, vago pelo falecimento de João 
Maria de Souza Machado. 

20 — Nomeando o bacharel Albino 
Angusto Garcia de Lima para o logar de 
administrador do concelho de Bragarica, 
vago pela exoneração de Bernardo de | 
gueiredo Sacimento. 

20 — Nomeando o Dacharel João Ba- 
plista de Maraes para adiminislrador do 
concelho de Carrazeda de Anciães, no lo- 
gar vago pela exoneração dada a Jusé Ma- 
ria de Moraes Mesquita e Menezes, 
“20 = Nomeando o Dacharel 
Almeida ana para o logar de admi 
visteador do concelho de Macedo das Ca- 
valleiros, vago pela exoneração do bacha- 
rel Picmino João Lopes, 

26 — Numenndo a José Prancisco de 
Almeida para o logar do administrador 
do concelho de Aviz, vago pela exontra- 
cão du bacharel João Percira Pestana 
Tinto. 

26 — Transferindo o administrador 
Jonquim Guilherme de Sonza Jordão do 
concelho de Campo Maior para o conçe- 
Jo de Portalegre, no logar vago pela 
onéração duda ao bacharel Antonio Pe- 
dro Nunes de Vellez Junior. 
* 26 — Nomeando o bacharel Terlo- 

yriato Alves de Aravjo para o lu- 
gar de administrador do concelho de Cam 
po Maior, vago pela transferencia do ad - 
ministrados Joaquim Guilherme de Son- 
24 Jordão deste concelho para o de Por- 
lalegre 

26 — Nomeanilo 9 bacharel Francisco 
José de Moura Junior para adiministcados | 
do concelho de Villa de Reiç no logar 
vago pelo falecimento de José Joaquim 
Alves de Moura, 


José de 


PORTO 24 BE NOVENBRO. 


ELEIÇÃO MUNICIPAL. 


Amanhã tem desse proceder nes- 
ta cidade à eleição dos vereadores 
para o futuro bienhio. de espe- 
rar que da urna saiham onze no- 
mes dignós de um municipio de, 
tanta consideração como é o do, 
Porto. i 

Vinhamos promettido “apresentar 
nas vesporas da eleição às difheren- 
les listas que houvessem merecido 
muior acecilação no publico, e das 
quaes cada eleitor poderia: escolher 
a que melhor lhe agradasse, ou for- 
mar de todas uma, para assim não 
inulilisar o seu voto. Havemos sem- 
pre procedido assim. 

Mas desta vez não nos é per- 
miltido cumprir o nosso compro- 
i A multiplicidade de lis 
se livessemos de as publicar 
todas Leriamos de oceupar uma pa- 
gina completa do jorual. Demais 
as listas começaram a correr tão 
cedo e a serem publicadas nos ou- 
tros, jornaes, que o nosso serviço 
não: seria de utilidade alguma a nos- 
sos assignantes do municipio. 

Us diferentes grupos políticos to- 
maram à boa resolu 
sentarem lista exclusivista. Eu to- 
das as listas figuram nomes que si- 
guificam as diversas opiniões ou sim- 
pathias de partido. 

Despida assim a eleição do in- 
teresse vu limbre de partido, dan- 
do a auctoridade mostras de não 
favorecer qualquer das listas, dei- 
xando o eumpo perfeitamente: livre 
aos eleitores, é de esperar que vin- 


(Es 


gue uma lista composta das diffe- 
rentes que se combatem. Dê-nos 


a urna onze caracleres intelligen- 
les e probos e os desejos dos  elei- 
tores conscienciosas ficarão  prehen- 
chidus. 


—— em 


ARROLAMENTO. 


As informações sinceras que Le- 
mos podido obter do Douro asseve- 
ram-nos que o arrolamento no anno 
corrente se aproxima muito mais da 
ivo da verdadeira produeção genuina 
que o do arno mtimo. Não houve Lun- 
to Jogar para o abuso, pois que a 
uperação fiscal fôra exveutada an- 
Lecipadamente à epocha cosumada. 


RETROSPECTO. 

O alseatro Iyrico tem continuado com 
muita animação. 

Nem á 'empreza tem faltado boas 
pecitas nem aos artistas aplausos. 

Verdi e mais Verdi, é por em quan- 
to o repertorio escolhido 

«Sultelio, Traviata, Hernani, e Fos- 
earisv 1... 

E” moi bem delle! 

A «Traviata» alcançou as boas gra- 
ças do publico; que não tem deixado 
de vietoriar nella a prima dona Ortolani, 
que com O seu ar travesso — lantas sim- 
palhias conquista... 

Honterm fui á scena a opera «Os 
Pouys Foscarisy 

Contra Loda a especlactiva o bari- 
tono Viti — salvou se — na parte do 
Boge. 

O publico levou-lhe em conta os 
bons desejos, e dispensou-lbe applausos, 
clinmando-o ao proscenio no fim. 

A parte da dama foi confiada à snr.º 
Nella Valle; que nõo enthusiasma, nem 
faz enthusiastiar; mas que tem co- 
mo cantora uma qualidade, que pel? que 
se vai vendo é raridade: canta com afi- 
nação. ; 

O snr. Mazzoleni, agradá-nos mais 
mesta opera que no «Hernanis. Uma va- 
lente voz de peito, cem um lenor, é sem 
pre cousa de muito apreço. 

Porém a verdade 


é que a musica 
dos «Dous Fuscaris», não póde traduzir- 
se bem na execução sem os «cláros ts- 
curos» do sentimento: a falta d'este pre- 


dicado tornou-se sensivel 
A snr.º Della Valle, parece achar-se 


sempre possuida de receio, ou o quer 


que seja, quo dá do seu carito certa 


[chambre» 


frioza, que lhe tira o poder d'impres- 
sionar. 
O pouco gosto que faz de si”, no 
vestuario, e a parcimonia da empreza 
nesta parte, tambem lhe são «contras», 
para o eleito na seena. 
Como fallamos da parcimonia da cm- 
preza, não deixaremos de mencionar a 
circumstaneia — de apresentar os membros 
do Cunselho dos Dez, sempre de «robe de | 
de cehita encarnada | 
As letras € X postas sobre as char- 
pas, que os taes sors. dos «robes de ehinm- 
bre» trazem 00 lira-collo, dizinm, no en- 
tender de muitos: «carecemos xarope » 
E na verdade careciam, para lhes ama- 
ciar as laringes. 
O doge no 1.º neto, e parte do 
apresenta-se com um babito de 3.º fran- 
ciscano ! 
Esta pobreza de decoração de seena 
e vestuario, destaca-se mais, pelo contras 
te com o luxo, [e pode dizer-se assim), | 
que nesta importantíssima parte apresento 
a empreza da companhis purtugueza. 
Na interessante comedia-drama — Os 
Ciumes — que anda em scena, as decora 
cõrs e «mise-en-scene», são o melhor 
que se tem visto no nosso lheatro, e| 
nado deixam a desejar. ad 
O snr. Couto Guimanães, empresario | 


o 


balhos nem despeza. 

Como fallamos da comedia-drama — 
Os Ciumes — traducção do francez, di- 
remos, sem receio de enganar ninguem, 
que vale a pena ver-se, porqueo trecho 
é de interesse e à acção bem conduzida. 
Tem bellas scenas; e a representação não 
lhes prejudica o merito, subretude na parte 
que muito intelligentemente desempenha 
a aetriz Maria Joanna: 


são de não apre- |* 


da companhia nacional, não poupa tra-| e 


Já que em presença da lei. que 
regula o commercio dos vinhos do 
Douro, o arrolamento tem de cum- 
prir-se, com quanta mais lealdade 
e fiscalisação. for operado, lárto 
mais credito oblerá em proveito dos 


productores de bow fé e dos com- 
merciantes. 
Tempo virá em que se reco- 


uheça que. de semelhante operação 
não resulta o beneficio e favor que 
arlei supposera. = 

No anno “precedente abusou-se 
em grande escalla do arrolamento. 
Não só vinhos de fora da demarca- 
ção figuraram como prodesidos no 
lorreno privilegiado, mas ainda 
vinho arrolado muma freguezia hi; 
figurar em outra. quando lá chega- 
vam os empregados fiscaes. Este an- 
no não teve'o abuso tanta cnsan- 
cha, não sendo permillido “à especu- 
o“das guias o lomar as propor- 
ções dos amos anteriores. 
Quando se comprehender que o 
lavrador que tiver bom vinho, seja 
qual fôr o Lerreno que o produza, 
ha-de vendel-o sempre bem, e que 
9 commerciante no seu proprio inte- 
resse exportará sempre qualidades do 
genero que lhe acreditem a venda, 
sendo o descredito no mercado o pu- 


nirá severamente, então será dispen- 
sada uma operação fiscal quasi inu- 
til, ou terá de adoptar-se um sys- 
tema que leve a resultados de mais 
reconhecido proveito. 


SOCCORRO A LISBOA. 


Texos orgulho em pertencer a 
esta boa é caridosa terra do Porto, 
onde à grandesa da população  cor- 
responde a do animo generoso dos 
habitantes. Mal apparecera a idéa 
de soccorrer Lisboa, victima no mo- 
mento de crueis alribulações, e pe- 
nosas circumstancias, essa idta com 
a rapidez do raio possuio a todas 
as clusses, confundindo-se o abasta- 
do capitalista: com o humilde ope- 
rário no pensamento piedoso de con- 
correr para minorar Us males que 
afligem a capital. 

Depois de uma respeiluvel com- 
missão se encarregar de obter por 
subscripção na generalidade dos ha- 
bitantes as quantias, que cada um 
quizesse oflvrecer, as corporações Lo- 
maram a si tambem a nobre reso- 


tivo especial da associ 


associados, 
pontancos para osseus irmãos da 
capital. As repartições publicas pro- 
jeetim igual donativo de classe, e 
a briosa guarnição da cidade, d 
de o general até o soldado insereve- 


|se na lista caridosa. A sociedade Phy- 


larmoniea vai dar um concerto em 
benefício dos lisbonenses necessita- 
dos. Consta que nos lheatros vão 
igualmente dar-se beneficios com o 
mesmo destino. 

“ E sobre modo lisongeiro para o 
escriptor o ler de registar acções que 
tanto bonram a humanidade, e tan- 
to ennobrecem a cidade do Porto. 
Aecudamos por Lodos os modos possi- 
veis a nossos irmãos de Lisboa, e 
Levemos saliseito ao primeiro dever 
do cidadão e do christão. 


———T——— 


BREVE EXPOSIÇÃO DO “ESTADO DA EPIDEMIA 
DA FRERE AMARELLA EM LISBOA, E DAS 
PRINCIPAES MEDIDAS CONTRA ELLA ADO- 
PTADAS, FRITA PELO CONSELHO DE SAU- 


DE PUBLICA DO REINO. 


Logo que a [ebre reinante assumiu 
caracter verdadeiramente  epidemico e 
ameaçador, o governo com o fim do dar 
mais prompta e eflicaz execução ás me- 
medidas já propostas, e adoptar “outras, 
que por ventura fossem ainda necessa 
vias para destruir o mal existente, e at 
tenuar os estragos fulurus, reuniu ou 
conselho de saude publica, sob a presi- 
dencia, do ministro do “reino, um certo 
numero de vogaes  extraordinarios, que 
pela sua elevada posição na sociedade , 
na admnistração, e pelos seus -conheci- 
mentos technicos, pudessem anxilial-u 
em uma crise lão grave e excepciunal. 
e conselho assim organisado pelo 
decreto de 29 de Setembro ullimo, 
meçou desde logo à funccionar, appro- 
vando as medidas opportunamente pro- 
postas pelo conselho de saude Iperma- 
nente, e indicando suecessivamente um 
tras reclamadas pela” marcha da epide- 
mia; e d'ellas tem resultado já tão be- 
nefico influxo que fazem esperar, com a 
solicitude erno e auxilio da Pro 
videncia Divina, que o termo do age 
lo não estejn muito distante 

A organisação dos hospilaes especiaes, 
a promplidão do seu fornecimento e a 
inteligencia e zelo com que os facaltali- 
vos se tem ocenpado do lraclamento dos 
enfermos, hão contribuido poderosamen- 
te para que à estulistica destes hospitaes 
não seja desfavoravel, 


DE ea e ar mm 


lução de se quolizarem por dona- 
cão. Os mon- 
te-pios creados de ha pouco no Por- 
to, alguas dos quaes ainda nem co- 
meçaram a distri buir soccorros aos 
offerecem donativos es- 


Os facultativo distribuidos por todas 
as [reguezins da capital, encarregados do 
traclamento dos doentes pobres em sons 
pruprios domicilios. e da policia hygie- 
nica, tem feito bom serviço e concurri> 
do notavelmente para attorinar à epidemia 
e para prevenir suas mais fnnestas conse- - 
quencias, tornando se por isso dignos de 
elogio, A ' 3 

As comissões de soceorras 'pafo- 
chines, desenvolvendo fervorosa caridade 
para acudir aos infelizes nlreados dá [6- 
breç tem minarado os males de múitas 
familias mosta Tuctiosa quadra beim 
merecem as hençãos do (éo. 
Hoje púde asseverar-se que ninguem, 
por mis desvalido deixa de encontrar so6- 
vorros ou nos hospitaes, ou em seus dofi- 
cílios. peesõre 
Não é menos animadora a eMentia 
das minitas providencias adoptadas e pos- 
tas em vigorosa execução no quê rês- 
peita às medidas de hygiene e policia se 
nitarin dos mercados, das estabelecimen- 
tos publicos, das ruas e das habitações. 
As freguezias da Sé e da Magdalena, 
primeiramente aceomettidas da epidemia, 
e as alfandegas all sitasdas, foram cor- 
venientemente limoas, Denvficindas & des- 
aceumuladas. à 
Os preslitos funerarios e os enterta- 
mentos foram reguladas por modo que 
diminnindo a inipressão de terror, fuz ao 
mesino tempo desvanecer o receio da 
propagação da epidemia pela infecção «dos 
transportes, dos enixões, 'u mais objectos 
mortuarios. Para complemento das me- 
didas preventivas, o conselho não husi- 
tom, apenas constituida a epidemia, em 
declarar infeccionado o porto de Lisboa, 
São graves sem duvida os lrantor- 
os e prejuizos provenientes desta medi- 
da para o commereio e para o Thesouro 
Publico, mas o conselho não: podia em 


sua consciencia deixar de a lomar ent 
face da tremenda responsabilidade que 
assumia, se negasse , on aceultasse um 


facto, que declarado oficinlmente a tem= 
po; podia evitar a generalisação e pro- 
pagação da epidemin por õnlras lLerras 
do reino, e dos paizos estrangeiros. 
Carecendo esta capital de melhoramen'= 
tos  bygienicos em grande escala, que [0 
ra inconveniente levar agora á execução, 
o conselho tracta comtudo de estadar um 
systema mais completo e proficno para a 
canalisação da cidade, para a sua limpo- 
za, para a organisação permanente do 
serviço medico, e finalmente para o re- 
gulamento definitivo do serviço das quia- 
rentenas nos portos do mar; e confia qro 
tolas as suns propostas, approvadas pelo 
governo, serão sem demora apresentadas 
ás camaras ' legislativas. 

A epidemia considerada em rela 
outras que em diferentes épocas Les 
“adido Lisbon, ou em relação ao name- 
ro das víctimas que ha feito, ou consi- 
derada finalmente debaixo do ponto de 
vista da proporção «da mortalidade pará a 
enrabilidade, não póde justificar o terror é 
susto que exaggeradamente se lem apo- 
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vcensião desta comeilla, e da sua repre- 
sentação nô nosso lheatro. 
A «Dama das Camelias» está já em 
ensaios, e deve ir à scena breve 
Não faltará que ver. 
A dama ingenas (no palco) Vello- 
10, que 0 snr. Couto escriplurou em Lis 
bon, tambem deve chegar proximamente, 
victoriuza da luta que trabalhada e rija 
sustentara em um ataque forte da epide- 
mia que arde va capital. 
Ura o lal incendiv epidemico que fez 
demorar a ingehua Vellozo, abreviou al- 
guns mezes à vinda. da 
Gymnasio du Porto, 
“E uma mestia cauza produsindo efei- 
tos cuhlrarios. 

Retarda uns, e apressa outros... 

O snr, Poreira cabelleireiro, da rua 
de Santo Antonio, que é nesta cidade — 
o Encarregado de negacios — da cumpa- 


nhia, alugou já para a mustta o Ueatro 
de Camões. 
Parece finalmente, que tambem 


chegou a vez de ser moda au thestro de 
Camões. 

Us ulhares buliçosos da actriz Le- 
troublond, e a amabilidade amavel das 
suas companheiras... são muito capazes 
deste, e de mito maiur qlagre ! 

A compsuhia, segundo se diz, vem 
as as praças do sen eifectivo, e 
se vé que sempre nus lrará no- 


o j 
vidade. 
As couzas predispõe-se para um nun 
ca acabar de diverimentos 
O espectaculo dus quadros dissol- 
ventes, apezar dos pezares, vai atrabindo 
curiozos, que pagam o alrevimento do 
curiosidade ; — e nem por isso se quei- 
xa. 
E nem razão tinham. 


Mais d'espaço fallaremos, em outra 


Vêr uma serio de quadros dissolven- 


Ê | 
Companhia do 


do-se uns nos outros, até final dissolu- 
ção de todos, num retrato, que denomi 
naram retrato de D, Pedro... 

Ver as  pirnetas das discipulas da 
snr.º Gabriela, uma das quaes represen- 
ta na sua pessoa, dualidade artistica, por 
que rende culto a Euterpo e a Therpsi- 
core 


Ouvir, 
do toçador 

E tudo isto por 240 reis para os fi- 
120 para us peões... 
a verdade não ha razão de queixa 

Note se que nesta epncha, em que o 
«bezerro de onto» — é primeiro triunfo, 
quando dizemes — fidalgo e peão, é em 
relação 4 bolsa: a magresa ou gordura 
desta, é que regula a cothegoria 

Fazemos assim, porque temos a bossa 
do arremedo. 

Vamos com o mundo é com os tens 


um piano rebelde 4 vontade 


dalgos 


pos. 

Segundo se diz, pares» que.nos ama- 
dores das recrenções hippicas, vae chegar 
tambem a sua vez. 

Assegura-se que madame Angelina, 
que j cidade representou, ao vivo, 
num episodio semelhante no que deu 
lagar d guerra da Troia, virá brovemente 
da terra das albardas, dar algumas «fun 


ções», no Circo da Rua de Santo Anto 
nio, que já foi théstro de glorias desta 
Helena de fonqueria. 

Para quem estiver disposto a gaslar 
tempo e dinheiro, não faltarão engódos; 
—e não haverá logar para «spleen», ou 
em vulgar — aborrecimento 

Já se vô que isto se não entende 
com o snr. Dr. Antonto de Faria Car- 
seiro, nem com a exm.? snr.º D. Avna 
Mathilde de Sousa Cambiasso, que sen- 
tindo, coroados pelo hymineo us votos do 
amor; no gozu dessa intima ventura, que 


dá a união de duas almas que se m 
» comprebendem, para se enlevaren no 
meigo devanear d'allvctos que enchem o 
coração.... não carecem distracções 
que bem curto lhes parecerá o tempo' para 
1 ventura que gozam. 

achan-se hospedados no hospital da 
Ordem 3.º de S. Francisca, úm dos su- 
|periores, e uma das superioras , das le- 
mas de Caridade, de França, que vem 
concluir os arranjos com aquela Orden, 
paca o vinda das Irmãs de Cáridado, 
que devem servir de enfermeiras nd hos- 
pital da mesma Oédem. 

A superiora, que vimos, figura ter 
hquarenta annos, e apresenta ro rosto 
aquele brilho socegado e venerando da 
virtude, 

O superior (er ponco mais Ou me- 
oos 4 mesma idade, e filla Dem portu- 
guez porque já esteve 5 annos no Bra- 
al. ç 

| Como é sublime o espirito da cari- 
jridade, em todas os suas brilhantes ma- 


rto, nesta terra tão rica du 
ivirtudes civicas, e de sentimentos huma- 
Initarios) brilha elle de todo o seu es- 
plendor, sempro que à voz da desgraça 
invoca: 

O que ahi se está passando com as 
|suliscripções a favor dos desvalidos da 
capital, que actualmente Iuelam com Os 
lhortores da epidemia e com os da m- 
Isgria, é testemunho eloquentissimo | | 
| Todas as classes, como 4 porfia, ri- 
valissm por se distinguir nesta lide, em 
que se desfraldára a bandeira da Cari- 
dade — que é a expressão genuina da 
lei na: — amar a Deus e amar us 
homens, pelo amor de Deus |... 
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MERCIO DO PORTO. 


derado da população desta capital, e ese 
pecialmerite de grande numero de func- 
«ionarios que teem «abandonado os seus 
logares. k 
O fagello não transpoz até agora 
os muros da capital, fisando-se principal 
mento na margem do Tejo: a cifra dos 
mortos é muito inferior á da epidemia 
«bolerica de 1833, e a sua relação para os 
atacados é proporcionalmente muito me- 
nos. desfavoravel que a d'aquellas epi- 
demias. 
No modo de sua propagação tem 
esta epidemia apresentado circunstancias 
dignas de serem referidas, e que ulfere- 
cem garantias bastantes aos individuos, 
«que lendo obrigações a «desempenhar na 
cidade, podem permanecer nos suburbius 
Apesar das multiplicadas e frequentes enm= 
ujunicações entre a capital e as povoa 
ções. proximas, ainda em nenhama dellas 
se desenvolveu o. flagelo, nem mesmo 
nas que demoram nas margens do Tejo 
A esto, para «onde sahem, todos os dias 
grande numero de pessoas, e muitas mer- 
cadorias, não se tem a epidemia propa- 
gado. pelas terras do Ribatejo, e todas 
as suas communicações rapidas pelo, ca- 
minho de ferro com a capital fazem com 
que estas povoações pussam ser quasi con- 
sideradas como. bairros da enpital. 
Aopidemia pois não encontra nes- 
tas localidades condições propícias ao seu 
desenvolvimento. Este, facto. observado 
por todos faz com que muitas pessoas se 
tenham dello aproveitado, vindo todos os 
dias.a Lisboa desempenhar as suas obri- 
gações, e voltando á noile para as suas 
- casas no campo. , 
»Eis-aqui, um exemplo que pode ser 
seguido pelos limidos, que retirando-se 
para fora da cidade, abandonaram intei- 
ramente as suis O paçoes, € recera m 
voltar a seus domicílios. 
A epidemia vae appresentando uma 
des phases, por que de ordinario costu- 
ma passar quando está proxima ao sen 
termo, Nas freguezias do lado oriental 
da cidade primeiramento accommeltidas 
apparecem menas casos, e" achando-se 
actualmente espalhada: por maior numero 
do freguezias, e das mais populosas, « 
oceupando área mas extensa, a epidemia 
offerece proporcionalmente menar numero 
de, obilos, lo que quando estava limitada 
águellas freguezias , o que é. decidida - 
mente uma prova irrecusavel du diminui- 
«ão de sua intensidade. 
Os casos fulminantes e falaes são 
raros; e quando os doentes se tenclaim 
convenientemente no periodo da invasão, 
salvam=se em grande numero, não se rea- 
lisando os periodos subsequentes nem tão 
graves, mem de tão dilhicil cura, As 
estatísticas efficises «confirmam evidente- 
mente esta asserção , comparando-se o 
numero dos. fallecidos com o «dos eura- 
«los; e este facto deve inspirar tambem 
confiança no animo da população, cujo 
pannico exaggerado carece de fundamento 
justificado. 
= Não é menos notavel e animador o 
saber-so que os facultativos, e quasi to- 
dos os empregados dos hospitaes leem, 
tratado. e servido os doentes dv febre 
sem. serem contagiados.; e esta jmmuni- 
dado deve concarrer para que “diminua o 
horrorá doença, e para quese não abando- 
nem os doentes, mas, antes sejam ctra- 
clados sem receio Je maior risco, guar 
dadas as cautelas e preceitos hygienicos 
já opportunamento publicados. 
vo Finalmente ,.a historia de taes epi- 
demias, que tem aceommnetido em difle- 
rentes epochas os púizes estrangeinos, “o 
particularmente 0: remo visinho de Ies- 
panha, ecainda esta nossa capital, autho- 
risa a crer que wu flagello - cessorá intei- 
Fulamerte com o inverno. 
A" visa, portanto, das circumslancias 
referidas, menos desfavoraveis sem duvida 
do que geralmente se lem acreditado , 
no que respeita à propagação e dintensi- 
dade da epidemia, parece ao conselho 
que não existe aclualmente mutivo bas- 
“tante plansivel para que continuem tão 
exaggerados o lerror e“o susto dos babi- 
tantes da capital, e o abandono dos ne- 
jus. publicos e particulares, o que jun 
tu sos effeitos do fagello males para a 
sociedade de não menor consequencia. 
-  Ponbam-se embura a salvo da epi 
demia aqueles que não compromettem 
com isso os seus deveres ; mas que si- 
gem similbante exemplo os que desse 
modo aggravam a siluação e a crise por 
que estamos passando, é o que se não 
pode justificar, e se torna tanto mais 
digno, de reparo, quanto diante de si 
leem o corajoso exemplo do monarca, 
o qual, desde o principio da epidemia, 
não hesitou, apesar de todos os avisos, 
em vir partilhar os seus perigos ; passeia 
as ruas da cidade, visita os huspilnes,, 
abima com a sua presença os doentes , 
ora à Deos nos templos, dislrnbue com 
Jiberalidade e amor verdadeiramente pa- 
ternal avultados soccorros aus. desgraça- 
dos, alcançando assim de todos q senli- 
mento do maivr respeito, sympalhia, e 
de verdadeiro reconhecimento. E 

A Providencia o tem salvado, e sal- 
vará para salisfação e fortuna do paiz 
"ja, pois, tão bom ezemplo mais 
um incentivo para desapparecer o que 
ha do exaggerado no terror dos habitad- 
tes de Lisbua, e para não deixar cada 
um de execular com animo prudente , 
mas resoluto O que deve asi e á socie- 
dade. 

Secretaria de estado dos negocios do 
reino, 16 de Novembro de 1857. 


—— ———— 


EXPOSIÇÃO DE AGRICULTURA NO POR- 
TO EM 1857. 


Relatorio do Jury da segunda divisão. 


Reunido o jnry no din 14 de Julho 
e na falta justificada do snr. presidente 
tomou a presidencia o ex.M? snr Ma- 
noel de Magalhães de Aranjo Pimentel. 
Aberta a sessão passou em seguida o jury 
a fazer a classificação dos animaes e seus 
productos, para proceder depois á distri- 
buição dos premios. 

O jury entendeuser urgente a crea- 
ção de mais tres premios de 108000 reis 
cada um, porque sem elles seria muito 


lilhicil ou quasi impossivel fazer justiça 


d tres 


ís e 


égoas anno e” meio a 
Jannos, por isso que appareceram 
com que se não contava, principal- 
mente algumas «de “raças proprias para 
carro já, nascidas em Portugal, Alem dis 
so o jury julgou dever conferir distinc 
vões aos expositores de gado estrangeiro 
esperando do Grande Conselho a appro- 
vação deste seu proceder, 

O jury não achando eavallos nasci- 
dos no paiz, de tres a seis annos de 
idade, que mmerecessem os premios de 
30 e 408000 reis não os conferiu, e 
desta somma, já votada, talvez devessem 
sahir os novos promios propostos, 

O jury da 2.º divisão termina apre- 
sentando go Grande Conselho a úidea de 
que poderiam ser premiados com o qi- 
nheiro que fica em caixa pertencente au 
gado bovino aqueles expositores de in- 
dividuos de esta especie que pelo jury 
são apontados para receberem medalhas, 
sendo para isto tomados pela ordem em 
que, vão. (1) ; 

GADO BOVINO (10.º Classe.) 


VISTRIBUIÇÃO DOS  PRENIOS EM DINHEIRO. 
Rassa barrosa do Minho, 
Ao 1.º touro inteiro n.º 977 — ex- 
positora , Brizida de Jezuos ... 358000 


Antonio Pinto Cazeiro... 
4" 2.º vacra com 


cria n.º 974 — 


N. B.— O 2.º premio au 2.º Louro 
não fui dado. 
Raça Arouqueza. 
Ao 1.º tonro inteiro nº 1000 — ex- 
positor Antonio da Silva Almeida 


toniu da Silva Almeida... 
Ao 1.º boi gerdo n.º 945 — expo- 
silor — Ferreiras Pintos .. 258000 
Ao 2.º boi gordo n.º 946 — cxpo- 
sitor Ferreiras Pintos .,. . 
N. B.— Não foram 


vacca desta raça por não apparecerem. 
Roça gallega e bragueza. 


A 4.º vacca (bragueza) n.º 969 — 
expositor José Francisco André 244000 
Ao 1.º boi gorda igallego) n.º 947 
— exposilur Ferreiras Pintos .. 
do 2.º boi gordo (gallego) n.º 948 
—exposilor Ferreiras Pintos .. 208000 
N. B. — Não se deram premios ao 
1.º e 2º louro e á 2º vacea por não 
haver animaes que us merecessem. 


= Riças menos conhecidas. 
do 1.º touro n.º 1016 — expositor 


N. B. — Os segundos premios não 
se deram, 


Raças estrangeiras nascidas no pais, 


A um touro da raça. Durban n.º 
898 — expositor Alfredo Allen.. 208000 
A um louro, raça indiana n.º 939 
— expositor Ferreiras Pintos ... 108000 

A uma vacca ingleza n.º 96L — ex 
positor Roberto Van-Zeller.. . >158000 

A uma vaeca da raça Durban n.º 
901 — expositor Alfredo Allen... 108000 
Medalhas de prata e mensões honrosas 

A uma vacoa de raça Durban n.º 
900 — expositor Alfredo Allen — Medalha 
de prata. 

A umo vacea do raça 
998 — expositor Roberto 
medalha, de prata 

A uma junta de Dois-barrosos n.º 
1034 — expusilor Jusé das Neves — Men- 
ção honrosa, 

GADO CAVALLAR PORTUGUEZ OU NASCIDO EM 
PORTUGAL (10.º classe). 
Premios em dinheiro. 

A um polro portuguez de 30 mezes 
n.º 1003 — Exp. José Joagui Pinto da 
Silva ... Hace 205000 
A" égoa «Malaguelia» filha de pae 
arabe e mãe peninsular, neta de um ca- 
vallo pertencente a S. M. El-Rei D, Pero 
nando, nº 924 — Exp. Ferreiras Pin- 
los... cp a vedl ias 305000 

A" égoa «Cabreira» filha de pae ara- 
be e mãe peninsular, nascida na Vista- 
Alegre, n.º 923 — Exp. Ferreiras Pin- 
LOS fera» ERancia 208000 
A" égua «Flor» de pae ondaluze mãe 
banoveriana, mascida na quinta de Villa 
Flor, n.º 982 — Exp. J. Machado de Mello 
e Castro ... 103000 


o 


Durhan n.º 
Van-Zeller — 


(1) Tendo sido tomadas cru considera 
as alterações mdicadas pelo jury, us pre- 
mios propostos vão já conferidos na distri- 
buição que faz parte do relatorio. 


A” 1.º vacea n.º 10384 — expositor 
248000 


358000 
A" 1,º vacea n.º 999 — expositur An- 
248000 


203000 
conferidos os 
segundos premios ao 2.º touro e à 2.º 


254000 


A" égoa «Maça» de raça 
108000 


Exp. Ferreiras Pintos ... ... 
que a antecedente, 
gre, n.º 9830 — Exposi 
los ... 


108000 


n.º 970 — Exp. Josquim da 
no” sas 


108000 


merecessem 01º e 2.º premios. 
Medalhas de prata e menções honrosas. 


Ia n.º 1035 — Exp. Antonio B. Correa— 
Medalha de prata. 


4o cavallo «Titus» de pae inglez e 


mãe percheron, n.º 987 — Esp, Juão da 
! 


Rocha Leão — Medalha de prata. 

A duas poldras anglo-hanoverianas , 
naseidas na Vista-Alegre, n.º 932 e 933 
— Exp. Ferreiras Pintos — Medalha de 
prata. 

A uma égoa anglo-normanda, n.º 919 
— Expositor Alfredo Allen — Medalha de 
prata. 

Ao cavalo «Dominó», raça hespa- 
nhala, n.º 986 — Exp. Carlos Gubian — 
Menção honrosa 


GADO OYINO PORTUGUEZ E ESTRANGEIRO 
(10.º classe). 
Premios em dinheiro. 


A um carneiro inteiro, raça merino, 
n.º 72 — Esp. o dr. João Nepomuceno, 
Rebello Valento 63000 

A uma ovelha portugueza, raça de 
Traz-os-Montes, com sua cria n.º 910 e 
911 — Exp. Alfredo Alfen.. H8000 

A um carneiro inteiro, raça de Maza- 
gão (Marrocos), n.º 909 -— Exp. Altredo 
Allen. es proa peje 108000 

Medalhas -e menções honnosas. 

A um carneiro inteiro e duas ovelhas 
de raça «sonth-down», n.º8 903, 904 e 
995 — Exp. Alfredo Allen — Medalha de 
prata. 

A uín carneiro inteiro, raça «Leices 


e i W y i Drenn 
FRpOSiSE, a o a E ter n.º 971 — Exp. HM. Lourenço Feuér- 
silor Ferreiras Pinlos .«.. 258000 heerd — Medalha de prata. 

Ao 2.º Doi gordo n.º 94% — expo- GADO SUINO — RAÇAS DO PAIZ 
PDA Pintos da 298090 (10.º classe). 

o 3º boi gurdo n. — espu- Se a 
sitor Domingos Luiz Regada... 208000 Premios em dinheiro 

Ao 4.º boi gordo n.º 966 — expositor A um verrão de raça «Minhota», crea- 
José Francisco André ... ... 208000|do em Rio-Tinto, n.º 1020 — Exp. Jon- 


quim d'Almeida... =». 209000 

A uma porca com filhos, raça «Mi- 
nhota», n.º 1019 — Espositor George 
Saith.. 125080 

A uma porca gorda, raça «Minhota», 
n.º 1007 — Exp. Antonio da Silva Mar- 
ins... 158000 

N. B — Não appareceram animaes que 
merecessem os sulros premios estabeleci- 
dos no programua. 


“RAÇAS ESTRANGEIRAS. 
Premios em dinheiro. 


A um varrão, raça «Grando-Berkshi 
re», n.º 912 — Exp À. Allen... 209000 
4 om varrão, raça ingleza, mas crea 
do e nascido no Porto, — n.º 980 — Exp 
Joagoim Pinto Villar... 108000 
A uma porca, raça «Grande-Berkshi- 
re», com 7 crias nascilas em Campanha, 
n.º 917 — Esp. Alfredo Allen... 128000 
A uma porca, raça «Berkshiro», n,º 
9713 — Exposilora a ex?" snr.º D. Juliana 
Yan-Zeller “= 858000 
A um porco gordo, raça «Cumber- 
laniky, mas ereado nov Porto, — n.º 978 
— Exp. Joaqulm Pinto Villar... - 158000 
A um porco gordo, raça «Grande- 


Joaquim Luiz Moreira .. ... 208000) piestira o P à 
AL yavea n.º, AO — expositor [gg rep umas, créado em Campauda, ms 
Joaquim Luiz Moreira .. ... 155000 ER A OE p) 


Medalhas de prata e menções honrosas 


A um varrão, raça «Grande-Berkshi- 
re», mas nascido em Campanhã, n.º 913 
— Expositor Alíredo Allen — Medalha de 
prata, 

A um porco e uma porea de raça 
ingleza, mas nascidos e ereados em Lor- 
dello do Ouro, n.º 981— Exp Valentim — 
Medalha de prata, 

A duas porcas, raça cruzada «portu 
gueza e Berkshire», n.ºº 997 e 998 — Exp. 
Sebaslião Filippe Barbosa de Castro — Me- 
dalha de prato, 

A uma porca gorda de raça ingleza, 
mas creada em Vizella, n.º 976 — Exp. 
Antonio da Silva Balthazar -— Medalha de 
prata 

cogLnos (10.º Classe.) 

A um coelho e uma coelha, raça 
ingleza de orelha cabida, n.º 988 e 989 
— Exp. Manoel de Magalhãos — Menção 
honrosa, 

Aves 11.º (Classe). 


Premios em dinheiro. 
A um gallo do Muranhão, nascido 
em Portugal, n.º 1088 — Exp, Dr. João 
Nepomuceno Rebello Valente ... 25000 
A um gallo , mixto portuguez e co- 
chinchina, n.º 1054 — Exp. Alfredo Al- 
ten. «a 28000 


n.º 


A uma galinha portugueza, 
1089 — Exp. Dr. João Nepomuceno Iho- [| 
bello Valente. 
A um capão, 


mixto 


portuguez 


Allen... - 
A um gallo, | 
— Exp. Alfredo Allen .., o 28000] 
A um gallo, cochinchina, 0.9 1047 


— Exp. Alfredo Allen ... 0. 28000] 
A duas. gallinhas, cochinchinas n.º 
1044 e 1045 — Alfredo Alieo OU |t 


Medalhas de prata e menções honrosas. 
A 5 frangos, cochinchinos, mas 
nascidos em Portugal, n.º 1141 0/1145 


ingleza de| — Exp. Roberto Van-Zeller — Medalha de 
tiro, nascida na Vista-Alegre, n.º 928 —| prata, 


A" égoa «Doninha» -da mesma raça |dos «em Portugal, 


tor Ferreiras Pin-[|dalha de prata. 


A“uma égoa do Campo de Coimbra. |lonia, 
sr ! Silva Me-|to Graham — Medalha de prata. 


N. B. — Não se acharam cavallos que jchinas , nascidas 


18500 | tembro proximo, preterito , 
ejciedade agricola do districtu de Coimbra] legadas, 
cochinchina, n.º 1060 — Exp. Alíredo|emitisse o seu parecer sobreo pensamen-|das paredes o principio da abobada au 
o , manifestado pelo governo, de apre-|cupula que fechava. o edificio, e que qss: 
entar, no corpo legislativo uma. propos-|rece ter sido deslinado a banhos, 
a de lei, que auetorise um deposito de| paredes ha tres nichos, tendo. cada um- 
cereaes estrangeiros , entradus pela foz)6 nés e 4 polegadas de altnra, e 1 pó, 
fi snecorro|e 10 pollegadas de largura, e que se- 
promplo e eflicaz contra a escassez even-| riam talvez adornados com eslatuas a uso, 
ual deste genero. alimentar de primeira|dos romanos. Em frente de um dos ni: 
necessidade, períillindo tambem a re-|chos ha uma porta que se julga ser a 
ERbeniação livro dos cereses deposita-|q 
US. 


oo 18000 1 
cochiuchina, n.º 1039|s 


e 


A 6 frangos, 


no paiz, né 


a 1053 — Exp. A Allen — Medalha de 
prata. ! 
A 2 gallinhas e um galo, conhin 


Am cavallo ruço-de raça hespanho-hepinas, n.º 1112 a f114— Exp. Alos |gestade. 


ão bon- 


xandre de Souza Johnston — Mer 
rosa. 
48 gallinhas e um gnllo, «Dor- 
kings,» nascidas em Portugal, n ºs 4101 
a 1104 — Exp. John L. Tesge — Menção 
honrosa. 

A 1 gallo e 2 galinhas, raça owbi- 
te bantarn», nº 1083 a 1085 — 
Eduardo Murat — Menção honrosa. 

A 2 patos de raça, «white aylesbn- 
ry» nº 1080 a 1081 — Exp. Eduardo 
Mural — Menção honrosa. > 

A 2 gallinhas inglezas, nascidas em 
Portugal, n,$ 1117 a 1118 — Exp An 
tonio Gomes de Moraes — Menção hon- 
rosa, dial 

ProDLCTOS NATURAES DOS ANINAES. 


(12º, Classe). 


Ao Tastituto Agricola de Lisboa por 
as productos n.º 1161 a 1184, juncla- 
mente com os n.º 1347 a 1351 da 13.º 
Classe [cazulos e amostras de seda fia- 
da) Medalha de prata, 

Ao snr. AntonioP. -Peixotode Vas- 
rancellos pelos productos, n.º 1153 e 
1154, conjuctamente com o n.º 1320 do 
13,2 Classe (cazulos e meadas de seda) 
— Menção honrosa. 

Vo snr. John L' Teage por amos- 
tras de ovos de pavão, n.º 1159 — Men- 
ção honrosa. 

An snr. Alfredo Allea por ovos das 
suns-gallinhas cochinchinas de Campanhã, 
n.º 1146 — Menção honrosa, 

Ao sur. Eduardo Murat por uma col- 
lecção de ovas”, n.21157 — Menção hon- 
rosa. 

Ao snr: barão de Farrester por mel 
e cera virgem da sua quinta de S. Chris- 
tovão do Douro Menção honrosa. 

Aosnr. S. Tavares Pratiça por mel vir- 
gem, n.º 4147 — Menção honrosa. 

Aosur. Jodo d'Albuquenque por lin 
em bruto da sua quinta da Insua — 
Menção honrosa, 

PRODUCTOS DOS ANIMAES MODIFICADOS PELA 
INDUSTRIA. 


| (13.º Classe). 


Ao snr. Alfredo Allen por manteiga 
de superior qualidade fabricada em Cam- 
panhã, n.º 1301 é 1302 — Medalha de 
prata. 

ão snr. Dr. José Cardozo Garcez 
Maldonado pelos n.º 1293 a 1295 con 
junctamente com os n.ºº 1151 e 1152 da 
12.º Classe (cazulos e meadas de seda) 
— Medslha de prata. 

Ao snr. João d'Albuquerquo Pereirá 
Mello e Carceres por queijos fabricados 
na sua quinta da Insna,. n.º 1921 e 
1322 — Menção honrosa. 

Ao snr, conde de Samodães porímea- 
das do: sela branca e amarela, n.º 
1317 e 1818 — Menção honrosa. 

An snr. João d'Albnquerquo por amos- 
tras de lãa cardada da quinta da Insua, 
n.º 1324 — Menção honroso. 

Ao snr. Antonio de Campos Navar- 
ro por amostras de lia portugueza já 
fiada, n.º 1337 -— Menção honrosa. 

Ao snr. Jacinlho Pereira Valverde de 
Vasconcellos por mendas de seda Guda 
de 1.º qualidade, n.$ 1341 e 1342, e! 
por 2 ditas de 2.º qualidade n.º 1343 
e- 1344 — Menção honrosa: 

Ao snr João d'Albuquerque por se- 
da fem rama n.º 1323 — Menção: hon- 
rosa, F 


Portô 14 de Julho de 1857, 
Manoel de Magalhães d'Araujo Pi- 
mentel, presidenta do jury da 2.º di- 
visão. : 

D. Manoel de Noronha Menezes Ju- 
nior, 

José Ribeiro da Silva. 

Guilherme Wilby. 

Manoel de Sousa Pedroso 

Padre Prancisco Ribeiro d'Almeida. 
Antonio. José de Oliveiral 
H. Lourenço Feuerhcerd (vencido em 
quanto ao n.º 971). 

(J. da S. Agricola). 


—— 


DEPOSITO DE CEREAES. 


Do Constitucional transcreve- 
mos o: parecer: da Sociedade Agri- 
cola do districto de Coimbra ácer- 
ca da. conveniencia dum deposito 
de ceraes estrangeiros. à 


lo Tejo, a fim d'assegurar o 


'que depois. fôra fechada com obra do, 


Ea 
Esta sociedade pois, reconhecendo 


ja justa sollicitude de Vossa Magestada 
coehinchinas, nasei-|a 
n.º 4119 a 1124— | volvimento da mqueza publica, e dese- 
nascida na Vista-Ale-| Exp. Honorio de Sousa Johnston — Me-|jando corresponder dighamente ao illus- 

trado empenho de Vossa Magestajs em 
A 4 galto o 3 galinhas, raça da Po-|ouvir.e altenderca, todos os interesses É 
n.º 4094 a 1097 — Exp. Rober-|tanto quanto fôr em harmonia com aquel- 
lo olevado intuito, examinou e cansida- 
A 4 frangos e 2 frangas, cochin-|rou com a devida reflesão o important 


1048 | 


bem dos povos (e om prol du desen- 


objecto commeitido au sem expme, e o-. 
pois de opporlunamente discutido, assen- 
tou no parecer que tem cao bones de fes 
var doaugusta presença ve Vossa Mi- 


Considera a sociedade que assim-ca- 
mo os principios da plena liberdade de 
commercio não polem dem imfneiliata ap- 
plicação à nossa actual situação veono- 
nica, assim tambem não deve esta ser 
geralmente regulada pelas doutrinas do. 
systema protector. Que subsiste amidma 
necessidade des favorecenca mnssa indus: 
tria agricula, poremecom providencias apro. 
priadasç e couvo menor gravame das Glas 
ses consumidoras. Que no projectado ens 
treposto de generos cerenes, alvm do ma- 
nifesta vantagem para o comercio irão 
sensivel proveito a lodos/ os consumidos 
res, mórmente às classes operarias Que. 
com elle se obviará não só à escassez su. 
não tambem aos altos preços, muitas vos, 
ses filhos da especulação e de uma ess 
cassez sómente artificial e apparente, 


nacionaes, e se juntamente fire preves | 
nidus” com providencias alequadas , 
abuzos e fraudes, que a cubiça do ganho 
pode suscilar em manifesto prejuizo dos 
interesses economicos do paiz, e em mes) 
noscabo intoferavel da dei 0 
Em conclusão a sociedade: ERR 
do districto de Coimbra é du parecer que, 
a projectada, providencia merece Ser piro-. 
posta 80, corpo legislativo, e q em 
converlila cmo lei virá a Ser do grand 
interesse publico, se O de: pacho para 
consuino dos generos dep 1 


vpois: 
de ouvidas as camaras municipas a 
os cerses existentes em cada concel 
e as sociedades agricolas sobre a mec 
sidade da venda dos depositos ; des 
o parecer de cada tina ditas suci 
|ues, ser publicado no «Biacio do ( 
no,» para conhecimento do pull 
satisfação devida nos inferessad, 
xando-se convenientemente os direitas. 
devem pagar os cernes estrangeiros, qu 
hajam de ser despachados para consn= 
mo; e não esquecendo cominar justas 
e severas pennas contea os deposilantes 
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SOCIEDADE ARCHEOLOGICA- 
é BUSKDANA 0 MEO 


RELATORIO APRESENTADO EA ASSEMBLRA GERM 


DE 4 DE OUTUBRO DEÍBST Duo 
Senhores: — A vossa direcção re elei- 


ta em assemblea geral de 24 de Dezem- 
bro de 1854, antharisada: pelo artigo 8.º 
dos respectivos estatutos, e em cumpri- 
mento da deliberação da mesma assem- 
bloa geral, que resolvem que os fundos: 
da sociedade, só poferineaparnitatoaa 
segundo o termitante disposto nos arti- 
gos 2.º e 8.º dos sons estatutos, vem. 
mais esta, voz dar-vos conta dos Leabulhos. 
a que mandara proceder nas puinas da. 
antiga Cetobriga,; es quaes us resultados. 
obtidos em remuneração dos exforços da 
sociedade. ge o. Ip dê 
Na falta absoluta de socios que nai 
conformidade do artigo. 10 dos estatutos, - 
se quizessem prestar a ir inspeccionaços/ 
trabalhos da excavação, nomenu a direç- 
ção um individuo que apenas servisse de - 
apontador, tomando. olla sobre si lodo o 
cuidado e responsabilidaile, do systema q 
seguir nos. trabalhos que tiveram logar, 
em difivrentes pontos das ruinas de Be= 
tobriga, por que á falta de recursos, é 
contando-se tão somente com os poucas 
meios que nos; restavam, a direeção en- 
tendeu que o melhor methodo a aoptar 
serta apalpar o lerreno nesses diferentes 
pontos que explorou duranto Lreze sema- 
nas interpoladas, começando a escavação - 
em 5 de Novembro de 1855, e suspenden- 


4 


do a em 12 de Abribde 1856. 


O resultado d'esta excavação. foi que 


prosimo á ermida de Nossa. Senhora das 
Senhor. — Dignou se Vossa Magesta-| Troia e junto á embocadura «day logõa,» 
le ordenar, em portaria de 22 de Se-| descobriu-se um edifício de fórma circu= 
que a so-|lar com o diametro do 15 pés e 10 pul. 


encontrando-se ainda cao alto 


Nas, 


ue primeiro deu serventia & casa, mas: 


d ê 


= alvenaria, AO laudo direito desta porta 
está a parede cortada de uma maneira 
imperfeita, dando-se por este antes bu- 
raco do que porta, sahila para um cor- 
redor, farmado por dous muros desi- 
gunes tanto em altára como em compri> 
mento; mas av fundo deste corredor só 
se encontraram paredes derrocadas que 
sao-entrando pelo morro da area, ao 
vima «do qual está construida, a Ermida 
do Nossa Senhora da Troia, que tambem 
está hoje cm ruinas. 

O chão da casa é dividido em duas 
partes, eguaes por um muro que serve de 
alveo a dous tanques ou banheiras, di- 
vididas por outro muro que principia no 
“centro «a casa, formanio angulo recto 
com o primeiro, e; finda na parede do 
edificio. Os tanques ou banheiras tem 4 
pés e 10 polegadas de profundidade, são 
construidas de argamassa signina, que é 
um atualgame de cal com arêa e pedra 
ita, e semelhante áquella que reveste 
as muitas salgadeiras que se eacontram 
mo. meio das ruinas de Cetobriga. 
= Engontraram=se. dentro desta casa 
uma moeda de cobre El. Jul. Constan- 
tinus Nob..C. ecalguns pedaços de am- 
horas de barro, e bocados de vidro. 

A distancia talvez de uns 100 me- 

tros, a susuesle-do elificio que levamos 
dito, e ao longo da alagoa  dessoterra- 
ram-se umas Thermos, e nelas, em 
uíma das salas, onde ainda se divisava 
laver sido guarnecida de marmores . 
encontra-se wma banheira tambem de 
marqure guarmecida. A esta sala: está 
vontigua ama outta que lhe dava serven- 
to, ou que para ella tinha communi- 
cação, -t cujo pavimento é de mosaico 
de pedra duras, de optimo trabalho, e 
do qual se conservam porções em muito 
bom estado, 
“Uma outra sala se: descobriu, em 
contrando-so alli a base de uma. colum 
na de marmore branco, evjo  fuste de- 
veria ter tido uns dous e meio palmos 
de diametro. E nesta sala acharam-se 
umas cento e sitenta medalhas romanas 
todas de cobre e em geral frustas. 

Quando em assemblea geral de 28 
de fest de 1851 se approvaram as 
contas apresentadas pela direcção, da- 

va-se entãu colo receitas a quantia de 
. 1:1418600 

“Como: despondio na pri- 
meira! escavação, e em ab- 
jectos' concernentes ao lim 


da sociedade a quantia du 8368245 
Restava por conseguinte 

em cofre a quantia de 3058355 
Wentão para cá né 24 

da Dezembro de 1854, ha- 

vin despendido a direcção por 

conta da suciedado 154270 
Ficou por tanto em co- 

fre a quantia de 2908085 
Nesta ultima  excavação 

despendeu se a quantia do 2298140 
Eor avisos pars a ren- 

nião da sociedade nos dias 

44 e 21 de Dezembro de BG00 

em Somma Reis 2208740 
Temos actuslmento em 

cofre 69j345 


E pelos livros o contas que vos es 
tão presentes poderois jcertificarsvos do 
veracidada do tudo quanto resamida- 
mento aqui vos expomos. 

Senhores :— Se a direcção com a 
diminuta quantia de 2208140 reis + apes 
nas d força do economias, do exforços e 
de satrificios , poude , digamol-o assim, 
mal tatear agui o alli esses immensos 
arenes que cobrem os despojos da des- 
truição, dos quaes chamamos — ruinas 
da antiga Celobriga, que fazer agora 
quando a sociedade poderá unicamente 
duspender a  insignificantissina quantia 
de 698315 reis? : 

E" sobre este pontoe em conjunetu 
ra tão mumentosa é dillicil que a diree- 
cão danito-vos conta da missão, que jnl- 
ga ter comprido , tanto quanto lhe era 
possivel, vem hoje euvie a vossa ilus 
irada opinião, cunfiando que ella será 
capaz de conseguir que esta sociedade 
inaugurada sob os mais augustos o lt- 
senjeiros auspícios , ainda retome o seu 
primitivo explendor, e presto so priz e 
à sciencia archevlogica os relevantes ser- 
viços que são de esperar. E 

“ gutubal em assemblea geral da socie 
dade arebeologica Lusitana, sos 21 de 
Dezembro de 1855. 

Jusé de Groot Pombo. E 
Sebastião Maria Pedroso Gamito. 
João Carlos d'Almeida Carvalho. 
Secretario. 
(Setubalense). 


ana — Si e e 
MOÇAMBIQUE. 


Pelas nolicias ulumamente recebinas 
consta que 


da provincia de Moçambique, cor 
ella se acha em completa tranquilidade, 
contingando o commercio em via de pros 
perdade e desenvolvimento. Resultava 
disto, que as circumstancias finance 


melhoravam consideravelmente pelo gran- 
rendimentos das al- 


tinham duplicado. 


de augmento dos 


s|no dia 22. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


« mereial. A procura de todos osgene- 
« ros é immensa, e O seu preço eleva- 
« dissimo. » 


(Diariodo Governo). 

—— came 

ANGOLA. 
Extracto duma carta dirigida de Mos- 
samedes, em 28 de Junho de 1857, ao 
snr. ministro da Marinha e Ultra- 
mar, por Feliz Meyer, um dos colo- 
nos allemães que para aquella villa 
foram no brigue Sado. 

Só no dia 13 de Junho é que 
avistamos a costa da lerra firme de 
Africa, e designadamente as prox 
midades do Cabo Negro. Dois dias 
depois, em 15 de Junho, entrou o 
«Sado» no porto de Mossamedes : 
gastamos pois na nossa viagem des- 
de Lisboa a Mossamedes, incluindo 
a estada em S, Thiago, cento e cin- 
co dias. O aspecto quo do mar apre- 
senta Mossamedes é por extremo 
carregado: só de poucas casas é que 
se compõe a villa; mas todas se 
distinguem perfeitamente por um ex- 
terior aceado e alegre. Logo na 
tarde do dia seguinte fomos: desem- 
barcados, e entramos ao som d'uma 
salya de doze liros de peca d'arti- 
lheria, que o snr. governador man- 
dou dar no forte em honra da nos- 
sa entrada, pela primeira vez, na 
terra que devia .sêr a nossa nova 
patria. Na occasião da nossa en- 
trada fomos recebidos pelo gover- 
nador, que era então, o sur. capi- 
tão Francisco. Godinho Cabral de 
Mello, o qual, na ausencia do snr. 
Costa Leal, desempenhava o logar 
de governador. A recepção, assim 
como o lraclamento que até agora 
nos (em sido feito por parte do snr. 
governador, é a todos os respeitos 
tão dislincto, que eu não sei como 
hei-de exprimir. o meu reconheci- 
mento, Muito agradavel fui a lo- 
dos os meus companheiros de. via- 
gem vêr que aqui, além das pro- 
dueções proprias destas terras, tam- 
bem prosperam os vegelaes e diffe- 
rentes especies de trigo da Allema- 
nha. Dentro de poucos dias, tão 
ilepressa como se (enham feito os 
necessarios arranjos, emprehendere 
mos a nossa jornada para Huilla, 
logar do nosso deslino, e lLodos os 
allemães se reunirão para alli fixa- 
rem o seu domicilio e se occupa- 
rem da agricultura. 

O estado das cousas, que aqui 
encontramos, obriga-me a submel- 
ter a Y. Ex? alguns pedidos, no 
interesse da colonia, para o que 
chamo a benevola atenção de V. 
Ex.º Em primeiro logar, parece-me 
ser por extremo necessario, não só 
no interesse dos colonos allemães 
que agora se vão estabelecer em 
Huilla, como tambem no de todos 
os portuguezes residentes tanto aqui 
como em Huilla, que a estrada de 
communicação entre Mossamedes e 
Huillo seja posta em melhor eslado, 
para facilitar o commercio da costa 
para o interior, € vice-versa. 

Ainda, por ultimo, é do meu 
dever agradecer 0 amigavel acolhi- 
mento do snr. commandante e de 
todos os snrs. ofíiciaes a bordo do 
brigue «Sado»; e beni assim mos- 
trát o meu reconhecimento pelo 
excellente rodo com que o gover- 
nador, o sur. capilão Francisco Go- 
dinho Cabral de Mello, nos Lractou 
durante a nossa permanencia aqui. 
Logo que aprouver a V. Ex.º es- 
tou prompto, a todo o tempo, a 
voltar à Allemanha, a fim de con- 
duzir para aqui a emigração dos 
allemães. 


(Diario do Governo). 


INTERIOR. 


LISBOA 19 DE NOVEMBRO. 
(correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Está determinado que so faça a 
eleição da camara municipal de Lisboa 
Pode ser, mas duvidamos 
que nas circumslancias acluaes concorra 
à uma sequer o sulliciente numero de 
eleitores para que o acto se possa con- 


ega ue quasi o. | el j jo ) 
ae RE fudo que aindá o não ti-|siderar a expressão da vontada do mu- 
E [A P n Ê 

o tgos fornecimentos para | nicipio 
pai tata muve- Algumas pessoas ocenpam-se desta 


os districtos, já algumas sommas em 


da se haviam mandado para os portos. 
O respectivo governador geral termina di- 


zendo: « acaba-de chegar à cesta capita 
chefe da casa commercial Ame 
e um agente que aqui val fica 
o que é mais 
desenvolvimento com 


«o 
« Green, 
« estabelecido, 
« uhor do: nosso 


ca 


um pe- 
-|na eleição, e parece mesmo que as su- 


questão, que é realmente importante, 
mas de certo não poderão conseguir que 
Wa cidade tome nella parte activa, porque 
a epide tem posto os animosem pro- 
rltunia mpathia. O governo assegura se 
que decidiu não influir por modo algum 


thoridades subalternas foram insinuadas 
para sê conservarem em completa abs- 
tenção. 

De tudo isto resultará talvez ser a 
(camara municipal eleita por um peque- 
no numero de volantes; ou não sepo- 
der fazer a eleição, e lermos depois uma 
camara nomeada. Veremos como as coi- 
sas se passam, mas segundo o que se 
observa, não podemos esperar que desta 
vez a camara municipal de Lisbon fique 
organisada como exigiam os importantes 
interesses deste grande municipio. - 
Acabam de nos explicar os motivos 
porque o conselho de saude se demo- 
rou tanto em declárar limpo o porto de 
Vigo. x 
No dia 4 do corrente o vice-con- 
sul de Portugal em Vigo participou é 
associação commercial do Porto, que 
naquela data tinham sido admittidos a 
livre pratica os vapores e de mais na- 
vios que alli se achavam em quarentena, 
fez egual participação para Madrid ao 
snr. barão de Horlega; mas não a fez 
av conselho de sande. Por isto o con 
selho só leve noticia official! do facto no 
dia 14, quando recebeu a participação 
que o mesmo snr. barão lho transmit- 
tiu de Madrid com data de 9. E 
O conselho , portanto só se julgou 
hobilitado para declarar limpo o porto 
de Vigo depois da recepção daquelle of- 
ficio; mas se o conselho andasse nestes 
negocios com a necessaria solliciude, 
podia ter obviado a todos os inconve- 
nientes dirigindo-se logo á Associação Com- 
mercial do Porto a pedir-lhe esclareci- 
mentos da participação quo tinha recebi 
do do vice-consol em Vigo, porque aquel 
la anetoridade não fazia uma communi 
cação de tal orlem sem ser inteiramen- 
te exacta. O conselho esperou até que 
o facto lhe fosse presente pelas vias 
competentes, não lractando de averiguar 
a-exnclidio do que se publicava tanto na 
imprensa do Porto como nat de Lisboa 
O procedimento do conselho neste ponto 
tem sua, desculpa, visto que se deu a 
falta da communicação directa; mas se 
tivesse feito o que indicamos teria evita 
do Lodas as justas queixas, o deixado de 
causar graves lranslornos. 

Pesando ào conselho os vexames , 
que por estas e outras causas, lem sei 
proveito para a saude publica, occasio- 
nadu ao commercio , parece que. hon- 
tem representou, ao governo a necessida. 
de de expedir aos diversos agentes con- 
sulares as mais terminantes ordens para 
que ellas participem ao mesmo conselho 
toda e qualquer alteração que vccorri 
nas lucalidades onde se acham, e que 
possam interessar á saude publica e au 
commercio, Não queremos mal fnenhum 
ao conselho de saude o que desejamos 
o que deseja toda a gente é que olhe 
cumpra com o seu dover, e que tome 
providencias acertadas, o que infelizmen- 
to até agora rarissimas vezes lem suc- 
cedido. 

E" mais animador o ultimo boletim 
sanitario. Nas 24 horas decorridas até 
á noule do 17 houve 174 casos, TA fal- 
lecimentos, 95 cnraios, e ficaram exis= 
tindo 1:609 enfermos. Nota-se portanto 
a primeira destas cifras uma dimiúui- 
do 55, e na segunda de 6. Seas 
sim continuasse, em lres ou quatro dias 
estaria exlincta a epidemia; mas ella tem 
feito tantas alternativas, que não nos é dado 
alimentar desdo já lão fagusira espe- 
rançã. , 
A substripção promovida pela Ásso- 
ctiação Commercial continua a augmentar. 
Dirigiu ella um convite á direeção do 
banco de Portugal para tambem tomar 
parte nos avlos de caridade, e à respos 
ta foi subscreverem. immedialamente os 
ilustres membros daquella divecção com 
a quantia de 1 tonto de reis. O banco, 
que, tão váliosos sotviços tem prestádo 
nesta dificil conjunciura 20 commercio, 
» á industria, quiz lambem concorrer 
para minorar a lrste siluação das classes 
desvalidás. 

Coalinua a dizer-se, que o novo pa- 
triareta de Lisboa será o snr: arcebispo- 
bispo do Coimbra. ' 

Os jornaes estrangeiros recebidos hoje 
não dão nolicias importantes da crise li- 
nanceira dá Europa. Na praça de Madrid, 
no dia 14, os fundos tinham baixado 
consieravelmente. 

Dos nossos fundos não ha que mo- 


tar. 


——— cetim 


AVEIRO 18 de Novembro. [Do Gam- 
peão do Vouga): Começou já em Aveiro 
a exportação de laranja para os portos 
da Gram-Brelanha. Já se teem feito al 
gumas carregações, e muilasmáisse pre- 
param com o mesmo destino. 

— 4 fvira dos 13, na Vista Alegre, 
foi bastante concorrida no presente mez. 
O gado suino gordo, genero principal de 
commerecio al, concorreu em creseida 
abundancia, vendendo-se bastante, e por 
proços mais commodos que os do ano 
passado, Calcula-se que a diferença à 
favor do anno presente foi de 10 por 100. 
Venderam-se porcos por 558000, e d'ahi 
para baixo. 


— ae 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Obras da barra. Hontem extrahi- 
ram-se da Lage do Ferro 6 penedos e 5 
calhaus com o pezo superior a 15 tonella- 
das. 


— Subscripção. Montem remelten 
'a Associação dos Marceneiros para a ca- 
pital 1008000 reis, producto da subseri- 
pção que promoveu a favor das associa- 
ções da capital, que se dcbam privadas 
de recursos. 

A Associação Fralernal de Benificen- 
cin de todas as Classes do Porto, de 
hoje remetter paraa capital mais 1008000 
reis para o mesmo fim. 

— Caminho de ferro. Deviam ter 
chegado hontem ou hoje a esta cidade 
ns snrs. D. Marlin Useleti de, Ponta, se- 
cretario do conde de Reus, D.. Francis- 
co «Tenreyro, e dous engenheiros hespa- 
nhoes que vem reunir-se com os enge- 
nheiros portuguezes incumbidos dos es- 
tudos do caminho de ferro desta cidade 
á fronteira dejHespanha. Aqueles cava- 
lheiros hespanhoes' partiram buntem de 
Vianna paes aqu 

— Falecimentos. Por communi- 
cação do consul geral de Portugal em 
Londres , datada de 6 do corrente, cons- 
ta ter fallecido em Hull o marinheiro 
portuguez Antonio Gonçalves Barbosa de 
idade 34 annos, natural da cidade do 
Porto, e matriculado a bordo do navio por- 
luguez «Laja»; e que o capitão do mes- 
mo navio se recusara a entregar as suas 
suldadas vencidas e espolio ao respectivo 
vice-cunsul , declarando que de tudo fa- 
ria entrega o sua familia, 

Consta ignalmente: da” dila commu- 
nicação ler fallecido a bordv da galera 
peruana «Villa de Pisco» o marinheiro 
portuguez Salvador dos Santos, natural 
da cidade do Porto, é que o referido 
consul geral diligenciava receber assuas 
soldadas, y 

— Abundancia de peixe. Em uma 
correspondencia de Oyar com data do 15, 
dirigida ao «Campeão do Vouga», dizom o 
seguinto : 

«Os infelizes pescadores sempre a 
braços com a lome é a miseria, viram 
na sexta feira 43, raiar para cllos um 
dia de bonança, suecedido a uma procel 
losa tormenta que a passos largos lhes 
hia arrebatando os alentos vitaes. 

O mar tem este anno sido, como lo: 
dos sabam, mais que ingrato para aquel 
los infelizes; mas parece que envergo- 
nhado já. das imprecações dos desconten- 
tes, quiz mostrar-lhes, que bem podia 
n'um só dia, se aprouvesse á Providencia 
saciar-lhes vos avidos: desejus, eceis) que 
naquelle dia lhes enche os sãccos até ú 
buca havendo companha que fez 1:900% 
reis! A alegria assentou logo arraiaes 
em todos os rostos, desalojando n'um 
momento o sombrio quadro do tristeza, 
que pouco antes se notava em todas as 
fisionomias. Os carregos para 6 rio che- 
garam a preços exorbitantes e não havia 
quem os fizesse, lanto que era alta noute 
o a arca juncada de sardinha!!! E 
apesar d'alli trabalharem muitos milharos 
ie braços, não havia gente para lhe dar 
o destino conveniente. Montem, salbba- 
do, houve menos, mas ainda houve lanço 
de 9908. Como Deos é bondoso e gran- 
del E assim quese confundem os des- 
crentes. 

Ha de agora: almirar-se se lhe dis 
ser que ainda, honlem no, mercado não 
baixou de 7/0 8 por um vintem| Veio 
lhes em bom. tempo, querem encelleirar, 
bem. bajam elles, » 

— Não é só cá Lê se nã «Gazela 
dos Tribunses» de Paris : 

« No mez de Maio ultimo, o pre- 
feito da polícia foi-informado de que ifhy 
brazileiro chamado José Custodio de Al- 
meida, tinha mandado fabricar notas Tal 
sas do banco do Brazil; Ordeniou uma 
busca no domicilio d'este. individuo. 

A busca deu em resultado a desco 
berta de muitos objectos d'uma natureza 
suspeila. 

Tambem se encontrou no domicilio 
lo M. Daus, gravador, uma pedra litho- 
graphica, representando à chapa de uma 
nota de 28000 reis do banvo do Brazil, 
e uni cerio numero de provas já li- 
radas. 

Almeida confessou que linha entre- 
gado a M, Daux a nota que serviu de 
modello para os bilhetes falsos, assim 
como o papel verde em que se liravam 
as prosas aprehendidas; porém declarou 
que obrava por insligação de um seu 
vompatriola chamado Eárino, cuja iden- 
tado -se não verificou, e cómo qua) 
devia partilhar o producto dos bilhetes 
falsos. 

E' por motivo 


destes factos que 
Custodio d'Almeida, de 27 annos d'ida 
de, dizendo-sé negocinilb, compareceu 
hoje (9 de Novembro) da tribunal, dos 
jnrados do Sena, aceusado de tentaliva 
dle falsificação de notas ao portador do 
banco do Brazil. 

Declarado culpado pelo jury, com 
circumstanciasattenuantes, Almeida foi con- 
demnado a 5 annos de prisão e LODO frau- 
cos (reis 1808000) de muleta. 

— Naufragio. O paquete russo 
«Huba» nanfragou na noite de 26 para 
27 de Setembro, no mar Caspio, perto 
lo cabo de Kart-Ani, á entrada da ba 
bia d'Apcherai. 

Accommettido de um violento Lem- 
poral, despedaçou-se contra os rochedos ; 
perdendo-se luílo. A tripulação compu- 
nha-se de 75 homens. 

Este vapor tinha sido posto à dis- 
o do chefe da expedição encarro- 
gado de fazor o mapa do mar Cospio, 
e bia d'Astrakan para Baku. 

— Salteadores audazes. Dizem de 


posi 


Madrid em 5 de Novembro ao «Droit», 
de Paris: 


mes trabucos apresentaram-so na aldéa 
de Gallinero, na ocensião em que quasi 
todos os habitantes assistiam do o! 
divino, e fecharam, à chave, os fieis na 
igreja. ) pah 
A irmã do cura foi mandada sohir 
da igreja, todas as oulfas pessoas o- 
; Rd pf 2ora 
inorle se lentas =. 


ram ameaçadas coih à 
sem sahir. | 4 E 
Os ladrõés saqueardin' à Casa do, 
cura, com assistencia da irmã d'este, e 
roubaram em soguida-«duas ou Lres ca- 
pos dos mais abastados proprietarios ; 
depois db que fúgiram apressadatdente. 
ad? segund Bo “a ATA que 
ficára em casa do cura, serviu para sol- 
tar a gente que na mesma ficára jenter= 
rada; a qual depois de se armar com 
forcados, paus, e algumas espingardas, 
correu nã perseguição dos bandidos. 
A distancia de uma legua do Galli- 
nero, os malfeitores foram alcançados, es 
Dia peças! E jo Era 
principiou então uma forte fusila ue 
causou, alarme nas aldêas de Manzanares: 
e de Villarejo. PS 
Alguns mancebos mais, corajosos 


iram cow espingardas carregadas, - 
bala. - 


es, fi 
porém 
com- 
bate. n ted Z ANOS 
«Desgraçadamente Jum dos 'paisanas 
aproximou se de um dos bandidos: fis 
dos para o agarrar, e recóbeu é queima 
roupa uma lrabucada, que o estendem 
logo morto, 

Os outros paísanos exasperados, re- 
ilobraram d'esfurços, e coneluiram 'por so 
apoilerarem dos vutros bandidos, que fi- 
caram sem defesa, por falta de imuni- 
cões, e quasi todos feridas, “mas Tietan! 
lo sempre com “à 'coronha dos baca- 
tmar 


Os sete. bandidos foram assim) ca- 
pturados. iosr 

-— Rifa de um navio. A: loteria, ó 
contagio que invade tudo, Fazem-se, 
loterias ide. palacios, de trens, de qua- 
dros, de. fc.; não escapa nada à in- 
vasão das loterias —, desdo-as mais ri=" 
Jiculas charuteiras até aos palacios o 
grandes castellos, 

Agora os jornaes estrangeiros an- 
nunciam a: loteria de um úávio. novo, 
que actualmente se acha nos estaleiros 
de Granvillo. 

— 0 jumento: rehabilitado, » Lê-se 
no «Intérét Public» de Tarbes, de 7, do 
corrente: 7 

« Passon-se ha dias em Bagnéres um: 
facto singular, de que garantimos a exa-" 
clidão. 

Nas dependencias de um moinho, 


'situado' nas margens do Adours, e per- 


tenconto a M. C.,. viviam juntos um 
jumento e um cão, que se alleiçoaram 
vivamente um do outro. 

Estavam ambos no prado, quando 
chegou um individuo com um cão. 

Entro os dous cães lravon-se logo 
combate: o cão do moinho bia a suc-. 
cumbir já, quando O jumento, que até 
alli se conservára tranquilo espectador 
do combale, principia a dar couces no 
cão estrangeiro, e pór Tal móido que o 
abrigou a fugir; e o proprio dono do 
cão, quando esto ilesappareceu, com dif- 
ficúldade pôde escapar ao furor do ju- 
mento: TERA 
Entregamos aos nalúralistas esta fa- 
eto curioso, que completamente rehabi- 
lia o caracter do jumento, até sgora 
calumniado! 


EXTERIOR. 


Não recebemos hoje folhas estran- 
geitas. 

O vapor inglez «Auroráb, que cho- 
gou hontem á borra, procedents de Lun- 
dres, não trouxe mala. á 

No banquete em honra do novo 
lord-minire de Londres, que leve lugar: 
em Guildhall (paço municipal) hávia lu- 
gar para perto de 1200 pessoas. 

No numero dos convivas achavam= 
se o lord-chancelter, «o. conde «de  Gla- 
rendon, o conde Granville, o come Har- 
rouby, lord Panmure, visconda e vis= 
condessa Palmerstoo, marquez de Stal= 
ford, mnrquez de Salisbury, lord Sun- 
des, 'M. Lowos, membro do Parlamento, 
» minisito das cidades hndseaticas, o en- 
vargegado de Inegócios do Haiti,ão chan- 
celler de [Echiquer, M. Vernon Smith, 
membro do Parlamento, ete. d 

Lord Palmerston respondendo ao, 
«toasth do lord maire disse : es 

“a Esperava já ter noticias, on antes 
amplos pormennres sobra o brilhauto fei- 
to d'orimas do tomada de Delhi, e 1e- 
nho a confiança, que não passarão mui- 
tas louras que não tenhamos noticias que 
eegonijarão todos as corações toglazes q 
farão que a tomada d forialesa dos 
imsurgentos decidira da surto da Juta, o 
que o que resta fazer nãvé senão a con- 
unuação do que está foito (Aplausos). 

Nós aproveitamos a primvira vcen= 
sião opportana para eneiar á Tata tum nu- 
meroso exercito que não tiiba ainda chegado 
quand se alcançaram as grandes victorias ; 
porem quando tiver chegado, ver-se-ha que 
o que resta a fazer é tarefa relalivamen- 
te facil; e de modo venham duvido qua 
então se estabeleça o poder ce aulhorida- 


do de Inglaterra em todos os pontos da 
nosso imperio dá Iúdia (aplausos). 


h 


- O COMMERCIO DO PORTO. 


Se alguma, nação estrangeira imagi- 
nou «que era occasião de tomar para 
comnosco uma aetitude que não poderia 
tomar sem perigo, quando nos julgava 
mais fortes; a maneira porque se na- 
nifestou o espírito nacional yo modo por: 
que a nossa força defensiva se organisou, 
e se augmentaram às fileiras do nossa 
exercito, tudo deve provar ao mundo, 
que haveria algum perigo, em tentar 
aproveitar, o que erradamente julga ser o 
momento da nossa [fraqueza (acelnimações) 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 17 DE NOVEMBRO, 
ENTRADAS. 

NEW-CASTLE. — Barc. 
Carvão. 

BARRA DE LISBOA. — Galeot. hol. Zui- 
dlaren. 

CHILES. — Palh. Oliveira 2,º, carvão. 

TAVIRA. — Cah. Sunto Antonid e Almas, 
peixe salgado, 

FIGUEIRA. — TI. Libania & Adelaide , 
feijão e madeira. 


norueg. Patria, 


SAUIDAS, 
CORCK. — Br. ing. Sailor, milho. 
LIVERPOOL. — Pat. suec. Emighelon, 
mineraes, 
LONDRES. — Esc: ing Favourite, fructa. 
IDEM, — Esc. ing. Selina. fructa. 


“PORTO 20 DE NOVEMBRO. 


N'este dia não enirou nem sahiu em- 
barcação alguma. 
E IDEM 21. 

A'S 12 NORAS DA MANHÃ. 

Eóra da barra fica o vapor inglez 
Aurora, a barca Nossa Senhora da Boa 
Viagem, dois hiales, e uma bateira vo 
Veste 

Vento L. (brando) e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


“A-RUA ESCURA. 


TRADUCÇÃO PORTUENSE, 


POR A. COBLNO LOUSADA. 
Preco. +» 500 
Vende-: vutinho, 


rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


NOVO ALMANAK 


má 'PROPHECIAS, 


PARA 1858. 


120 
aria de Cruz Coutinho, 
- rua dos Caldeireireiros n.º 14 e 15: 


LA PLAINTE. 


k NOCTURNE POUR 
» PIANNO ET VIOLON POR 


(op. 8) N. MEDINA RIBAS. (RS. 600) 
— Domesmo author e. para os mesmos 
instrumentos : Ê 
Le Regret — op. 2...... é 
- Romance Elegiaque — op. 4. 


Deuxiéme Morcoau de Salon — 


Villa Nova, Filhos & C.? rua de Santa 
Thereza n.ç 26. 


ARCHIVO PITTORESCO. 
Editores Proprietarios — Castro, Irmão & €* 


Verona, com uma estarupa. — Gustavo Planche. 
— Uin contemporaneo dé Cartos Magno. — Moe- 
das arabes em Castela, com duas estampas. 
- Architectura, naval; — Enigma, 
Subscreve-se no. eseriptorio, rua da Boa- 
Vista, 4 B em Lisboa, por anno 2:000 reis — 
Fóra de: Lisboa 2:200 réis franco de porte. 
Publica-se lodos'os sabbados. — Vende-se 
avulso nas principaes livrarias a 50 “réis 'ca- 
a numero, o 


ANNÚNCIOS. 


ELA [Procuradoria Regia da Relação 
d'esta cidade, se faz poblico, que no 
dia 26 de Novembro, se ha de proceder 
perante ella 4 arrematação do sustento 
dos presos indigentes nas Cadeas da dita 
Relação. Todas as pessoas a quem con- 
vier podem comparecer na Secretaria da 
referida Procuradoria Regia, Praça da Cor- 
doaria n.º 18, ás 12 horas do indicado 
dia, aonde desde hoje se acham patentes 
as condicções para a arrematação todos 
os dias não santificados, desde as 10 
horas dá manhã alé ás 3 da tarde. 
Secretaria da Procuradoria Regia no 
Porto 19 de Novembro de 1857. 
O Official, 
João Pinto d'Azevedo Meirelles. 


90) 


Escriptorio de A. Miller & C.º mu- 
dou-se no presente S Miguel para a 
[1532] 


) 


rua Nova dos IÍnglezes n.º 81, 


Leilão, 
E Grossarias avariadas vindas de Ham- 
burgo, na segunda feira 23 do cor- 


renta ao meio dia, ua Juntina. 
(1891) 
ASSOCIAÇÃO DOS ALFAIATES 
PORT SES. 
Direcção convida os socios para se| 


reunirem em assemblea geralona se- 
gmda feira 23 do corrente ás 3 horas 
ea tar cretaria da mesima  Asso- 
eiação nm go da Sé, 

Porto 20 de Novembro de 1857.- 


O 1.º Svervtario 
José Moreira Coelho de Magulhães. 
(1 
VAPOR «FOZ DO DOURO.» 
S snrs. accionistas. são prevenidos para| 
satisfazerem aj ultima prestação de 
8000 rs. por acção até quarta feira proxi- 
do corrente, no escrptoriv dos 5) 
Jorge 4. Redpaih & Rosas a S, Joiu 
Novo n.º 34, e são convidados aqueles 
dos mesmos snes. que não fizeram ainda 
entrada alguma por conta de suas acções 
de o verificarem na sua totalidade até ao 
referido. praso. 
Porto 19 de Novembro de 1857. 
Manocl Fernandes Rosas. 
J. H, Andresen. 
Antonio Adrião da 


ma 


Rocha. 
(1885) 


A rua das Flores n.º 112, precisa-se 
um escripturario habil em eseripla s 
contabilidade, com as competentes infor- 


mereio, com sol todo o dia, no tempo 
d'inverno, proprio para escriplorios, 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal, — Preço muito favoravel. 


todos os seus amigos e freguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Armador 
para o largo da Sé n.º 18. (1580) 
IMPRENSA 


PHOTOGRAPÍICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 


Photografo ma mua das Hortas n.º 76. 


IRA retratos em preto, e colloridos 
desde 18000 rs. até 208000 rs. : re- 
produz vistas, desenhos, quadros 
dulas, bronzes, e todo e qualquer 
de arte. Garante a maior perfeição em 
todos os objectos que reproduzir. 
Vende maquinas e ensina. 


(18 


MORÉ & C 


INTA descrever superior não deposi- 
tando nos tinteiros, servindo tambem 
para copiar; preço dos frascos, 50, 100, 
160, 240, 360 rs., conforme a quanti 
dude. Tambem tem de córes e de mar- 


car. (1894) 


BÃO Eduardo dos Santos & C.º, n 
Praya de Miragaya n.º 156, vendem 
vinhos engarrafados, denominados : 


5 


TINTOS. 
Yarquez do Pombal. | Fino 1.º qualidade. 
Duque. Dito 2.º » 
1834. Dito 3.º » 
Pino. Meza, 

BRANCOS. 

: 194574 
Malvasia. 


Geropiga Velha, 
Retalham até ao minimo de 6 gar- 
rafas. , evebem encommendas, e para 
todos os portos | Estrangeiros, respons- 
bilisando-se pelas qualidades. «(389) 


CONFEITARIA DE J. W. GUSTAVO 


LEHMAN, 
RUA DAS Tavpas N.º 111. 

A de receber champagne das me- 

lhores qualidades que se vendem por 
garrafa é meias garrafas por preços com- 
modos. (1790) 
JA rua dos Inglezes nº 74, se vende 
1 cerveja engarrafada, ligitima, Ingleza, 
a 160 rs. menos a garrafa e 80 rs. as 
meias ditas, (1880) 


RETENDE-SE ametade da assignatura 
na Companhia Lyrica, de um cama- 
rote na 1.º 2.º ou 3.º ordem; quem a 
tenha e a queira ceder dirija-se ao es- 
criptorio dv expediente deste jornal que 
se lhe diráa pessoa com que deve lractar. 
(1884) 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Nº oito dias que hão-de decorrer desde 
!N 20 do corrente, se recebem na Alfan- 
dega do Porto as relações para o paga- 
mento de juro dos litulos de divida 
interna findada no actual semestre. 
ANNOS de parede (Coltage) 


L 
P e de mesa ultimamente che- 
gados; vendem-se na rua do 
Calyario n.º 38, por precos commodos 
[1846] 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a]: 


AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS, de 
Portugal e Ilhas Adjacentes,, compre- 
hendendo à legislação relativa, assim com 
respeito a lonelagens., lazarelo e corre- 


tagens da praç 
J À 
Edicção nitida fiel e mais correct 


que aedicção official !.. conforme o author 
acaba de demonstrar no aucio de exame 
que vem inserto. no Jornal do «Commer- 
cio» n.º 1482 de 28 d'Agosto. proximo 


passado, 
Preço. 800. reis. — Vende-se na. loja 
do snr. Jacinto A. Po da Silva Hortas 
(1487) 
ANDRE DE CASTRO. 


ARDINEIRO 


mentechegado a es 


Hespanhol recentes 
eldadeç pos- 
suindo todas as qualidades necessa- 
rias para Den desempenhar a sua 
arLe, como peovará à vista dos seus 
lhos, afTerece os vio 
ao respeitavel publico: desta cidade: 
quem se dignar oceupalco pode pro- 
cural=o na rua do Corpo Santo, por 
traz da Igreja de Massarellos n.º TI. 
(1883) 


SEIS 


s 


ONTINUA a imprimir na. sua maquina 

bilhetes de visita em alto relevo, e 
que agora está em moda em Pariz, Lon 
dres e Lisboa, tendo recebido novos typos 
e muito variados em gosto, tendo nos seus 
estabelecimentos um caderno com amos- 
tras de bilhetes e nas casas dos seus 
eurrespondentes. Preço do cento inelu- 
indo o cartão do melhor 960, meio cento 
720 sendo arrendados ou de relevo 
18200. 

Encarregam-se de. mandar lazer Di- 
lhetes de casamoslos e a imprimir a 
tinta dando-se as chapas para o que rece 
betara runa linda colleeção de. cartões 


(1804) 


A rua Nova de S. João n.º 112 e 113, 
vende-se chapas de latão novo; por 
sahir grossas, da-se por o moilico preco 
de 220 rs. o à (1775) 
NDE-SE a fabrica de destilação do 
igoardente, sita na Cancella Velha, a 
qual se acha manida de tudo o neces- 
sario, para poder de promplo destillar ; 
quem a pretender dirija-se eua do 
Souto n.º 63. [1850] 
LUGAM-SE o 2.º e 3.º 
K5- andar da casa n.º 158 
na ruã Congostas, com comimodos 
para umafamilia, por aluguer muito baratos 
(1681) 
que tenha as 
Ô 1 dirigir e 
trabalhar em uma fab d'estamparia 
no Porto; a quem se achar nestas cir- 
cunstancias se lhe offerece boas vantagens; 
pode dirigir-se á rua dos Inglezes n.º 62. 
(1746) 
» Livro dos Sonlios, onde se 
dá a explicação d'elles, de 
ta) modo clara, que qualquer pessoa a 
cumprehende. Coordenado alfabeticamen- 
te, em forma de diccionario , para mais 
facilmente se encontrar a explicação de 
qualquer sonho. 

Vende-se no Porto, no armazem de 
papel de Freitas Junior, rua das Flores 
n.º 250 a 253, na loja de livros de Cruz 
Coutinho, dos Caldeireiros, Moré, á es- 
quina da Praça de D. Iedro, e nos mais 
livreiros do costume. 

Preço 100 reis. 


ESTAMPAS 


JACINTHO A, P. DA SILVA * 

Rua itas Horias nº 14%. 
ECEBEU pelos navios ultimamen- 
te chegados de França, grande 
collecção. de Estampas religiozas do 
tamanho mais pequeno até ao for- 
mato natural: — Mappas proprios para 
Eseriptorio — ditos representando as 
bandeiras e signaes que uzão aclual- 
mente as diversas nações — Esludos 
para desenho de figura e de ornato 
— Puizagens — Flores, e finalmente 
uma grande colleeção de Retratos en- 
tre os quaes o de S. M. Ellei o 
Senhor D. Pedro V., qua indo ven- 

derá a precos muile reduzidos 


Es N4 mesma caza se ven- 


de uma grande porção 
e Medicina. [em uzo). 


lisos e d'ornatos. 


tel. 


de livros de Cirurgia 
[1864] 


eme 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Pernambuco. 


; O novo patacho PRONPTIDÃO 

2.º, primeira viagem, sabirá 

com toda a brevidade por já 

ter parte do seu carregamento prompto ; 
para o resto da carga e passageiros, a 
pagar neste ou n'aquelle porto, para os 
quaes tem excellententes commodos e bom 
traclamento, tracta-se com Joaquim An- 
tonio dos Santos Andrade, rua d'Almada 


n.º 359. (1785) 


CARREIRA «MENSAL DE VAPORES 


PARA O BRAZIL. 


COMPANHIA 
Hamburgo Brasileira. 
O VAPOR PETROPILIS. 


Com “amplas e excelentes acomirodas 
cões para passageiros de suciy 
construido em Inglator 
solidez e ullimos 
máachinismo e velnei 
Esperaese env Lishoa noldi BB de 
Novembro, d'onhoesahirá hola Bh) para 
1. portos do; | 


PARA PERNAMBUCO 


1.º Classe 2.º Classe 3.º Classe. 
RS 1178000 818900 385400 
PARA A BAGIA 
RS. 1268000 998000 383400 
PARA O RIO DE JANEIRO. 
RS. 1448000 1178000 388400 
Os snrs. passageiros que, pagarem no 


Porto tem pi 
da Companhia 

Os snes, passageiros sahirão do Porto 
no dia 28 de Novembro no vapor LU- 
IobPANIA, que os levará a Lisboa, isto 
he a Belem; ep 


gem para Lisbos por conta 


o de bordo d'um 


Lisboa. 

Os snes. passageiros das provincias 
devem estar no Porto no dia 26 para 
terêm tempo de regularisar os seus pas- 
saportes. 

O Agente no Porto G. R Batalha, 
rua, Cha n.º 2; dará tudos os esclareci- 
mentos neeessarius. (1874) 


Para Lisboa e Setubal. 


O paquete LUSITA 
MA, comandante 
L. Burnay, sabirá 
para Setubal: (com 
escalla por Lisboa), 
E 3.º feira, 24 do vor 
rente; recebe carga € passageiros para 
asubos os. portos. 

Quem quizer carregar ou ir de qras- 
sagem dirija-se nos agentos A. Miller & 
€.º, rua dus Iuglezes n,º 84, 4,º andar 


(nd) 


Para Liverpool. 


Espera se breve- 
mente para sahir 
no dia. 5 de De- 
zembro o vapor 
= Inglez RATTLER, 
commandante J.:A. Rulherford 
Para carga ou passageiros tracta-se 
com e consignaturio Carlos Coverley, na 
rua Nova dus Inglezes n.º 52.7 
(1893) 


Para o Rio Grande do Sul, 


A nova barca PAQUETE: DO 
RIO GRANDE, sabivá no fim 
do presente mez, ainda re- 
cebe passageiros e alguma: carga Jeve,, 
Caixa Carlos Brandao," va! das Taipas 
n.º 14. [1886] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca FAVORITA, capitão 
José Francisco Alves, sabe 
com “brevidade, recebe carga 
e conduz passageiros para. os quaes tem 
bons commados. Tracta-se. com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 
n.º 20 E (1882) 


Para 
Pai a veleira Darca SYMPATEIA, 

EA forradne pregada de cobre: 
para carga e passageiros tracla-se com 
Manoel Gualberto Soates, rua de Bello- 
monte n.º 102. (1712) 


Para o Rio Grande do Sul. 


O patacho NOVO LIMA, ca- 
RA pitão Joaquim Francisco da 
Silva. Sabirá com inuita bre- 


vidade; para carga e passageiros lracla- 
se com Antonio Luiz Gomes Lima rua 
dos Inglezes n.º 29 e 30. (1731) 


Para a Bahia. 

A barca NYMPIHA, sahirá com 
toda a brevidade. Para: carga 
e passageiros Iracla-se com 
luva Azevedo & Filhos rua dos Fugue- 
eiros n.º 5. (1578) 


Para o Rio de Janeiro. 


ED A barca NOVO TENTADOR,, 


capitão Pimenta, sahirá no 
dia 20 do corrente. Ossnrs. 
passageiros queiram vir legalisar suas pas- 
sagens na rua de S. João Novo n.º 36. 
(1361) 


Peraainbuco. * 


Sahirá com toda a. brevidade 


EN 


vapor para o outro sem comunicar com | X 


Para Lisboa. - 
O brigue ESTRELA 
quem nO mesma quizer 


(melho da Sil ADIA Req 


ou a Daniel Irmão & Cem Cima do 
Waro é TIS 


Para o Rio de Janeiro. 


A Bares NTIVA O Sateto cum 
ERR IRA PU TA 
mia carga e” prssas 
seirs para os quars (our Exevllentes como 
medos e Dom Eenetamento. 

Toteti-se Com José Marques Ta Costa 


danise co Cima do Muro no ITA 


1 nem 


“aro Rio de Janeiro. 
DT St SA 
0º o TULIO, sait com | 
r hm emitida recebe aja | 
tenta 


rgn e pnissugoiras, | 

pri Os quiés tem excelentes  comimudos 

e Domo tesclamento, eo alias my 
Practa-se com as 


espor terça maior pu 
regamento promplo, Para carga) 
geiros lructa-se com Lonvenço Costão 
na rua dos Luglezes n.º 67. (1820) 


je UA 
Para o Rio de Janeiro. 
& Esperase a Dem conhecida 
alera SUBTIL 3.º capitim, 
em João Jonquim Correa de Brito, 
a qual sahirá 30 dias depois da sua gp 
trads; quem na mesma quizer carrega 
ou ir de passagem para o que tem mi 
bons commodos, d en Bernardo Jos 
Machado rum des. Chrispim nº 190uo 
ao enpitlão a bordo. (17271 


o A 12503 
Para v Rio de Janeiro, . 
A barca ROCHA, está promplao 
a sahir, roga-se aos senhores 
passageiros de virem Jogulisar | 
as suas passagens, na cua de So Lazaro 
n.º 17. (1 da 


0 Rio de Janeiro, 
Sabirá com brevidade. a barca 
OLIVEIRA ; para carga e 
sageiros Lracta se com 
Antonio V'Sraujo Lobo, na praça do 
Theresa n.º 50. % 


Para 


Para o Rio de Janeiro. 


EO À veleira galera NOVA SUBTIE, 


capitão Virente J. Goncalves 

de Souza, sairá no dia EE 

de Novembro ; Tecebe pouca carga,e O: 

passageiros que lraclareo con João 

Eduardo dos Santos & 0.º, Praia de Mi- 
ragaya n.º 157, k 

(1576) 


Hamburgo... 
Sahirá com brevidade: a) ga= 
leota hollandeza INDUSPRIE, 
capitão Ho Pod Puister, 
ios Eduardo Kebe & €.º,Tai- 
(1825) 


CE TT 
Real Theatro-de S, João, 
“EMPRESA NACIONAL. 00 o 
Sabliado Bride Naveniliica PAR 
7.º recita do 1,º mez d'assignaluras É 


* Representar-se-ha o drama em 


actos: OS CJUMES. — Terminándo o é 
'aculo com a comedia em um acto 
ACAZO PAZ DAS SUAS. 2000 ob sigo 


- Peincipira és 7 Hócai E difgoneei 


Consignatar 


pas n.º 6. 


pe. 


EMPRESA LYRICA , 


vp êupro 
DE ANGER A. A 

E ais ELO ABA É 
3.º recila do 2.º) mez.juaah ! 


homingo 22 de Novembro, ' 
Representar-se-ha a opera em 3 actos: 
[ DUE FOSCGARE. : E 


Principiará és 7 horas e meia. 


N. B. Esta recita é para supprir a 


que devia ter Ingar segunda feira 16 do 
corrente. re e 


p 


Novo Tivoli Portuense. 


Em consequencia da alternaliva do 
tempo que ds vezes ma propria. hora se 
torna variavel, fique-se. entendendo que 
estando a tarde limpa desde o meio dia 
em diante ainda que não. haja' cartazes, 
estará aberto este estabelecimento: tudos, - 
os domingos e dias santos, ás 2 horas, 
da tarde. po 


Responsavel, M. 8, Carqueja Junior 


— PORTO: TYP. DO COMMERCIO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 124 a 126. » 


di 


